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Abstract
In addition to the pillars of teaching, research and extension of higher education, an Entrepreneurial University is concerned with social and economic development through Innovation. This work reports the creation of an organizational structure called IPÊ Institute at the Federal Rural University of Pernambuco (UFRPE), which acts as a hub to institutionally articulate the generation of knowledge, produced in Research, can be effectively applied and transferred to problem-solving, through Innovation, which can lead to the creation of businesses (startups) with economic and/or social purposes, fostered by Entrepreneurship, and even though this arrangement can be boosted and strengthened by national and international partnerships. In addition to presenting the conception and organizational structure of the IPÊ Institute, the policies created, the actions developed and the results obtained are presented, which point to the improvement of UFRPE's competitiveness in the regional ecosystem.
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Resumo
Além dos pilares de ensino, pesquisa e extensão da educação superior, uma Universidade Empreendedora se preocupa com o desenvolvimento social e econômico por meio da Inovação. Este trabalho relata a criação de uma estrutura organizacional denominada Instituto IPÊ na Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), a qual atua como um hub para articular institucionalmente que a geração do conhecimento, produzido na Pesquisa, possa ser efetivamente aplicado e transferido para a resolução de problemas, por meio da Inovação, que pode levar a criação de negócios (startups) com finalidade econômica e/ou social, fomentado pelo Empreendedorismo, e ainda que esse arranjo possa ser impulsionado e fortalecido por parcerias nacionais e internacionais. Além da apresentação da concepção e da estrutura organizacional do Instituto IPÊ, são apresentadas as políticas criadas, as ações desenvolvidas e os resultados obtidos que apontam para a melhoria da competitividade da UFRPE no ecossistema regional.
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Introdução
A Constituição Federal Brasileira (Brasil, 1988) define que o ensino, a pesquisa e a extensão são os pilares indissociáveis da educação superior. O ensino se preocupa com a formação de capital humano qualificado, como um meio de disseminação do conhecimento. A pesquisa se preocupa com a geração de novos conhecimentos, geralmente disseminados através de publicações, patentes, entre outros. Já a extensão, se preocupa em levar ao público externo, o conhecimento produzido na pesquisa e internalizado pelas pessoas no ensino, contribuindo assim para com o desenvolvimento social.
A denominada “quarta missão” da educação superior consiste no desenvolvimento econômico, oriundo da transferência de tecnologia e disseminação do conhecimento produzidos na universidade (Hayter, 2016). O desenvolvimento econômico da sociedade baseada em conhecimento é dependente da produção, transmissão, distribuição e utilização de novos conhecimentos, e universidades modernas participam desse processo (Zaharia & Gibert, 2005). Novo conhecimento é o ponto de partida de uma inovação e, portanto, orienta o desenvolvimento econômico e social (Hayter, 2016). 
A Universidade Federal Rural de Pernambuco - UFRPE está alinhada a estes princípios, definindo em sua identidade organizacional (UFRPE, 2021) a missão de “Semear conhecimento, inovação e inclusão, por meio de atividades de ensino, pesquisa, extensão e gestão, atenta à complexidade, pluralidade e diversidade dos anseios da sociedade”, e tendo a “inovação” como um dos valores que pautam a sua atuação. Além disso, no Plano de Desenvolvimento Institucional da UFPRE 2021-2030 (UFRPE, 2021), entre os objetivos estratégicos a serem alcançados está “Desenvolver a produção científica e a inovação de alto impacto”.
Para cumprir a sua missão e para alcançar o objetivo estratégico de desenvolver inovação de alto impacto, a UFRPE precisa se fortalecer como Universidade Empreendedora, empenhada em estimular a transformação do conhecimento, produzido através da pesquisa, em inovações sociais e econômicas. A Universidade Empreendedora é o motor-chave em uma economia baseada no conhecimento e um importante tracionador do desenvolvimento social (Etzkowitz & Zhou, 2017). É uma peça fundamental para desenvolver o espaço do conhecimento e, cada vez mais, os espaços de inovação e consenso. A presença de uma universidade empreendedora, cujos docentes e discentes buscam ativamente os resultados úteis de suas pesquisas, é um fator-chave da inovação regional.
Uma Universidade Empreendedora enfatiza e está aberta para parcerias com entidades externas e, geralmente, faz parte de arranjos colaborativos de hélice tríplice (governo - academia - indústria) e/ou hélices duplas (academia-governo, e academia-indústria) (Etzkowitz & Zhou, 2017).
No tocante a interação academia-indústria, fomentar uma cultura universitária para colaboração com a indústria deve ser uma prioridade institucional (Eisenberg, Gann, e Yoon, 2019). As universidades podem melhorar a colaboração criando uma estrutura para parcerias com a indústria. Isso inclui a disponibilização de um facilitador de parcerias dedicado a ajudar líderes de negócios a entender os processos e as seqüências de colaboração dentro da universidade.
As denominadas Colaborações Universidade - Indústria (IUC do inglês Industry - University Collaborations) (Rybnicek & Königsgruber, 2019) trazem como benefícios para as companhias: acesso a recursos humanos qualificados e a conhecimentos e tecnologias para desenvolvimento de projetos de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PD&I); e uso de infraestrutura cara de pesquisa. Já as universidades, em contrapartida, beneficiam-se através: do financiamento advindo das colaborações; do acesso a equipamentos industriais; da receita oriunda de licenciamentos e patentes; do suporte a startups através de capital de risco corporativo e aceleração corporativa; do engajamento em atividades da comunidade local; e do aumento da conscientização sobre a importância da ciência. 
Tais colaborações levam a mecanismos mais sofisticados de trabalho dentro da universidade, além dos tradicionais silos departamentais (Eisenberg, Gann, e Yoon, 2019). A colaboração com a indústria tem se tornado uma parte inevitável de financiamento das universidades, e fundos de organizações internacionais e empresas comerciais para PD&I representam uma “fonte significativa” de recursos para o setor de educação superior em muitos países (OECD, 2015).
 Agilidade é essencial para o sucesso das colaborações entre universidade e indústria. Mudanças nos requisitos industriais podem significar que os planos de colaboração devem se adaptar de maneira rápida e flexível. Além disso, existe um conjunto de fatores que influenciam o sucesso das IUC, conforme identificado em uma revisão sistemática da literatura (Rybnicek & Königsgruber, 2019). Tais fatores estão agrupados em quatro categorias: (1) fatores institucionais - recursos, estrutura organizacional, e disposição para mudar; (2) fatores de relacionamento - comunicação, compromisso, confiança e cultura; (3) fatores de saída - objetivos, e transferência de conhecimento e de tecnologia; e (4) fatores ambientais - restrições legais, contratos e direitos de propriedade intelectual, e distância geográfica. Uma unidade organizacional da UFRPE dedicada em dar suporte às IUC, pode contribuir em fortalecer e mitigar riscos relacionados a alguns destes fatores, entre os quais:
Recursos: desempenham um papel crucial na implementação bem sucedida de colaborações. Os recursos considerados mais críticos são: financeiro, tempo, equipamentos e equipe. Para a universidade é importante prover mecanismos de acesso apropriados a: recursos humanos qualificados, competências específicas, infraestrutura física (laboratórios, espaços para projetos), e equipamentos técnicos especializados.
Estrutura organizacional: burocracia, inflexibilidade, falta de suporte administrativo, e papéis e responsabilidades não bem definidos representam as maiores barreiras para uma parceria bem sucedida. Entre as ações para melhorar a colaboração estão o desenvolvimento de mecanismos e processos, incluindo a definição dos papéis e responsabilidades, bem como a adoção de regras formais para orientar a parceria. 
Disposição para mudar: envolve adaptar-se a diferentes circunstâncias e culturas, estar aberto a escutar e gerenciar mudanças corporativas. A universidade pode usar a experiência, lições aprendidas e feedback para melhorar continuamente as cooperações.
Transferência de conhecimento e de tecnologia: há barreiras significativas para a transferência do conhecimento, tais como, diferenças na base do conhecimento, fatores culturais, ou limitada experiência em transferir conhecimento. Assim como o conhecimento, a transferência de tecnologia é também uma questão de motivação e estratégia, então políticas e incentivos apropriados podem fomentar atividades de transferência nas colaborações. A universidade pode reusar e aplicar processos e boas práticas para fomentar eficientes atividades de transferência de conhecimento e de tecnologia nas cooperações.
Restrições legais:  regulações e a falta de estrutura de suporte legal pode impactar negativamente a colaboração. A universidade em prover uma unidade organizacional especializada nas legislações e normativas interna e nacional que regulam as cooperações, pode facilitar e habilitar adequadamente as colaborações. Além disso, faz-se necessário atualizar as normativas internas da universidade em resposta a modernização das legislações que regulam a ciência, tecnologia e inovação no país.
Acordos formais e direitos de propriedade intelectual: acordos formais detalhando o arranjo, papéis e responsabilidades reduzem a possibilidade de disputas futuras, podem ajudar a estabelecer confiança e são necessários para verificar se objetivos da parceria estão sendo alcançados. Com relação a patentes ou outros direitos de propriedade intelectual, problemas e conflitos podem surgir relacionados a propriedade do resultado do projeto ou pagamentos de royalties. A universidade deve prover instrumentos padronizados para regulamentar a colaboração, bem como normativos e estrutura organizacional especializada em regulamentações de propriedade intelectual para orientar a colaboração.
A inovação, outrora limitada ao desenvolvimento de novos produtos, também inclui a criação de arranjos organizacionais que melhorem o processo inovador (Etzkowitz & Zhou, 2017). Neste sentido, a criação do Instituto de Inovação, Pesquisa, Empreendedorismo, Internacionalização e Relações Institucionais - IPÊ, dedicado a atuar como um hub para articular institucionalmente que a geração do conhecimento, produzido na Pesquisa, possa ser efetivamente aplicado e transferido para a resolução de problemas, por meio da Inovação, que pode levar a criação de negócios (startups) com finalidade econômica e/ou social, fomentado pelo Empreendedorismo, e ainda que esse arranjo possa ser impulsionado e fortalecido por parcerias nacionais e internacionais, consistiu de uma inovação na UFRPE.

Estrutura Organizacional do Instituto IPÊ
A universidade é a instituição fundamental das sociedades baseadas no conhecimento, assim como o governo e a indústria foram as principais instituições da sociedade industrial. A indústria continua a ser protagonista no âmbito da produção e o governo ainda é a fonte das relações contratuais que garantem interações e intercâmbios estáveis. A vantagem competitiva da universidade em relação a outras instituições produtoras de conhecimento são os discentes. O ingresso e graduação regulares deles traz continuamente novas ideias, em contraste com as unidades de PD&I das empresas e dos laboratórios governamentais, que tendem a se ossificar, sem o “fluxo de capital humano”, que é parte intrínseca da universidade  (Etzkowitz & Zhou, 2017).
As universidades têm como missão a disseminação e transferência do conhecimento, por meio do ensino, pesquisa e extensão. Especificamente em relação a pesquisa, definida como uma investigação sistemática de modo a estabelecer fatos e chegar a novas conclusões (Gwizdała & Śledzik, 2017), os resultados consistem de conhecimentos novos e/ou invenções, considerados pontos de partida para inovações. 
A indústria é grande beneficiária dos conhecimentos produzidos na universidade por meio da pesquisa. Há consenso sobre o impacto positivo da pesquisa acadêmica no desenvolvimento da inovação industrial. Aproximadamente 10% dos novos produtos e processos introduzidos pelas companhias não teriam sido desenvolvidos (ou somente com grande atraso) sem a contribuição da pesquisa acadêmica (Bekkers & Freitas, 2008).
Inovação é um produto ou processo superior, mas também a efetiva comercialização de uma invenção (Gwizdała & Śledzik, 2017). De acordo com o Massachusetts Institute of Technology (MIT), inovação é igual a invenção multiplicada pela comercialização. Portanto, o ciclo de desenvolvimento econômico e social de um país envolve a universidade produzir e transferir conhecimento novo a ser usado para subsidiar soluções inovadoras comercializadas pela indústria.
Os mecanismos mais importantes para transferência de conhecimento das universidades para a indústria são (Bekkers & Freitas, 2008): produção científica (normalmente transferida na forma de publicações e apresentações em conferências), contato informal com professores e estudantes, conexões com futuros funcionários (estudantes), pesquisa colaborativa e contratada, e patentes e licenciamentos. A transmissão do conhecimento técnico depende da existência de redes sociais robustas e de capacidades técnicas compartilhadas pelas partes (Hayter, 2016). 
Segundo Hayter (2016), a questão operacional ao discutir a disseminação de conhecimento é: Até que ponto as práticas, políticas e estruturas organizacionais das universidades possibilitam a disseminação sustentável do conhecimento? Em outras palavras, quão bem as universidades transferem e tem retorno sobre os conhecimentos novos  gerados?
Em resposta a este questionamento, no contexto da UFRPE, o Instituto IPÊ visa fomentar, facilitar e dar suporte à produção, disseminação e transferência de conhecimento e tecnologia produzidos internamente, por meio da integração e sinergia das seguintes áreas:
Pesquisa: auxiliar a busca de financiamento para desenvolvimento de pesquisas científicas e tecnológicas, básicas e aplicadas; promover a cooperação científica e tecnológica e criar diferenciais competitivos a partir da integração das competências internas nas diversas áreas do saber; ampliar os impactos científicos, sociais e econômicos das pesquisas; e facilitar a disseminação do conhecimento produzido.
Inovação e Empreendedorismo: auxiliar a captação de recursos externos para realização de projetos acadêmicos colaborativos; oportunizar projetos e pesquisas para resolução de problemas relevantes; promover a transferência eficiente de conhecimento e tecnologia para o ambiente externo; promover uma rede acadêmica de pesquisa e inovação para explorar as potencialidades das competências internas em diversificadas áreas do saber; gerenciar mecanismos de propriedade intelectual; e estimular a cultura de inovação e empreendedorismo.
Internacionalização: facilitar o desenvolvimento de colaborações com organizações estrangeiras para o estabelecimento de pesquisa, mobilidade, formação acadêmica além da internacionalização de startups gestadas internamente; e auxiliar a busca por recursos oriundos de organizações internacionais para financiamento de projetos acadêmicos.
Relações Institucionais: facilitar e agilizar a formalização, execução e encerramento de projetos acadêmicos em parceria com organizações nacionais e internacionais, públicas ou privadas; manter as resoluções internas atualizadas em alinhamento com as modernizações da legislação nacional sobre ciência e tecnologia; e disseminar, através de capacitações para a comunidade universitária, os procedimentos internos e legais para captação de recursos externos e desenvolvimento de colaborações com organizações nacionais e internacionais.
O arranjo organizacional do Instituto IPÊ (Figura 1) consiste, portanto, em agrupar em uma mesma unidade administrativa as áreas fins da universidade de Pesquisa e Inovação, juntamente com as área de suporte (meio) de Internacionalização e Relações Institucionais, visando fortalecer a UFRPE como um ator (player) competitivo no ecossistema regional.

[image: ]
Figura 1 - Arranjo organizacional do Instituto IPÊ

O Instituto IPÊ foi criado em 2020, por meio da Resolução No 027/2020 (UFRPE, 2020) do Conselho Universitário - CONSU da UFRPE e Portaria 526/2020 publicada no DOU em 02 de Julho de 2020. A criação do Instituto IPÊ consiste em um marco para alinhar a UFRPE à Estratégia Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação 2016-2022 (MCTIC, 2017), a qual definia entre as ações prioritárias: estímulo à interação entre universidades e empresas; incentivo a comercialização da pesquisa pública, visando aumentar as receitas das universidades e transferir o conhecimento para empresas; incentivo à cooperação internacional; estímulo à proteção da propriedade intelectual; ampliação da articulação entre universidades e empresas no desenvolvimento de tecnologias inovadoras; e estímulo ao empreendedorismo de base tecnológica e ambientes voltados à inovação.
A sigla IPÊ do Instituto responsável pelas áreas de Inovação, Pesquisa, Empreendedorismo, Internacionalização, e Relações Institucionais da UFRPE, remete às iniciais apenas das três primeiras áreas com o propósito de fazer uma associação metafórica com a árvore Ipê. O Ipê é uma árvore nativa do Brasil, do gênero Tabebuia, a qual apresenta um ciclo peculiar de floração de acordo com as estações do ano (Vainsencher, 2008). Após a floração, a árvore fica totalmente desprovida de folhas e flores para, então, iniciar um novo ciclo. O ciclo natural de floração da árvore Ipê pode ser associado a um ciclo de inovação, de contínua reinvenção, de desaprender e reaprender, o que representa um dos valores que pautam a atuação do Instituto IPÊ da UFRPE.
A Figura 2 apresenta a estrutura organizacional do Instituto IPÊ da UFRPE, a qual é composta núcleos e coordenadorias. De acordo com seu regimento atual (Resolução 297/2023 - CONSU/UFRPE), o Instituto IPÊ tem como finalidade promover o papel institucional da UFRPE de impulsionadora do desenvolvimento social e econômico, através do estímulo, facilitação e suporte a: criação, disseminação e transferência do conhecimento produzido; desenvolvimento de inovações sociais e econômicas; colaboração entre as diferentes áreas do conhecimento visando o desenvolvimento de soluções para problemas da sociedade e de organizações públicas e privadas; desenvolvimento sustentável de novos negócios; formação da cultura empreendedora em discentes e servidores; captação de recursos externos públicos e privados, nacionais e internacionais; e prospecção, formalização, execução e encerramento de projetos acadêmicos (ensino, pesquisa, extensão, inovação, desenvolvimento institucional) em parceria com pessoas físicas ou jurídicas, nacionais ou internacionais, públicas ou privadas.
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Figura 2 - Estrutura Organizacional do Instituto IPÊ
	
O Instituto IPÊ agrupou em uma mesma estrutura organizacional um conjunto de unidades administrativas complementares que já existiam na UFRPE, mas que atuavam de maneira independente e desarticulada. Para tanto, foram estruturados quatro núcleos com atribuições específicas, conforme descrito a seguir.
O Núcleo de Empreendedorismo e Inovação (NEI) possui entre as atribuições: desempenhar, no contexto da UFRPE, o papel de Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT) conforme prescrito na Lei nº 13.243/2016 e no Decreto nº 9.283/2018 que a regulamenta; prospectar, promover e gerenciar ações institucionais de captação de recursos externos de origem pública ou privada, nacional ou internacional, para fomento à Inovação e ao Empreendedorismo na instituição, e desenvolvimento de projetos de Inovação e iniciativas de Empreendedorismo; realizar a interlocução com agências, fundações e outras organizações externas públicas ou privadas, nacional ou internacional, de fomento à Inovação a ao Empreendedorismo; e realizar a interlocução com governo, indústria e instituições de ciência e tecnologias sobre oportunidades de desenvolvimento de projetos de Inovação e iniciativas de Empreendedorismo.
O Núcleo de Internacionalização (NINTER) possui entre as atribuições: realizar a interlocução com organizações internacionais, públicas ou privadas, para prospectar oportunidades nas áreas institucionais de Ensino, Pesquisa, Extensão, Inovação e Empreendedorismo, e Desenvolvimento Institucional; realizar a interlocução com o governo, indústria e instituições de ciência e tecnologia sobre oportunidades de Internacionalização das áreas de Pesquisa, Inovação e Empreendedorismo; e prospectar oportunidades de captação de recursos internacionais, de origem pública e privada, para desenvolvimento de projetos acadêmicos.
O Núcleo de Pesquisa (NUPESQ) possui entre as atribuições: prospectar, promover e gerenciar ações institucionais de captação de recursos externos de origem pública e privada, nacional ou internacional, para fomento à e aplicação da Pesquisa, e para manutenção e modernização da infraestrutura física, laboratorial e de equipamentos necessária para o desenvolvimento de pesquisas científicas e tecnológicas; realizar a interlocução com agências, fundações e outras organizações externas públicas e privadas, nacional ou internacional, de fomento à Pesquisa; e realizar a interlocução com o governo, indústria e instituições de ciência e tecnologia para prospectar oportunidades de desenvolvimento de pesquisas e transferência de conhecimento.
O Núcleo de Relações Institucionais (NURI) possui entre as atribuições: realizar a interlocução com fundações de apoio e outras organizações de gestão administrativa e financeira de projetos acadêmicos desenvolvidos no âmbito de parcerias firmadas pela UFRPE; realizar a interlocução com o governo, indústria e instituições de ciência e tecnologia para possibilitar, otimizar e facilitar as parcerias institucionais; e gerenciar o ciclo de vida das parcerias firmadas pela UFRPE com organizações públicas e privadas, nacionais ou internacionais.
O Instituto IPÊ atua como um hub de articulação das áreas de Empreendedorismo e Inovação, Internacionalização, Pesquisa e Relações Institucionais, por meio da sinergia e integração entre os núcleos (NEI, NINTER, NUPESQ e NURI) que o compõe.

Resultados Obtidos
O Instituto IPÊ, criado em Junho de 2020, fomentou a criação de políticas institucionais, com o objetivo de promover, desenvolver e fortalecer as áreas de Inovação, Pesquisa, Empreendedorismo, Internacionalizaçao e Relações Institucionais  na UFRPE. O Quadro 1 sintentiza as principais políticas implantadas na UFRPE, fomentadas por iniciativa do Instituto IPÊ, em ordem cronológica. A implantação de políticas constituí um legado institucional, não vinculado a uma gestão específica da Universidade.

	Política
	Implantação
	Propósito

	Programa de Iniciação ao Empreendedorismo (PIEMP)
	14/09/2020
	Normatizar a implementação de bolsas aos estudantes para o desenvolvimento de projetos de empreendedorismo, com a orientação de um servidor. Programa pioneiro no Nordeste do Brasil. (Resolução 39/2020-CONSU/UFRPE)

	Comitê de parcerias
	18/03/2021
	Instituir o Comitê de parcerias composto por representantes do Núcleo de Relações Institucionais (NURI/IPÊ) e da Fundação de Apoio para monitoramento mensal de assuntos relacionados às parcerias. Fortalecer a governança das parcerias da UFRPE. (Portaria 206/2021 - Reitoria/UFRPE)

	Marco institucional de parcerias
	15/04/2021
	Normatizar as parcerias entre a UFRPE e organizações públicas ou privadas, nacionais ou internacionais, para execução de projetos acadêmicos e prestação de serviços técnicos especializados. Em alinhamento com o Marco Legal de CT&I. (Resolução 88/2021 - CONSU/UFRPE)

	Normativa institucional de projetos de pesquisa
	17/11/2021
	Normatizar o processo de elaboração, aprovação e homologação de projetos de pesquisa coordenados por servidores da UFRPE. Tornar mais ágil o processo. (Resolução 361/2021 - CONSU/UFRPE)

	Normativa institucional de projetos de inovação
	04/07/2022
	Normatizar o processo de elaboração, aprovação e homologação de projetos de inovação coordenados por servidores da UFRPE. (Resolução 209/2022 - CONSU/UFRPE)

	Programa de auxílio ao pesquisador recém-doutor
	02/08/2022
	Fornecer auxílio financeiro diretamente ao pesquisador recém-doutor da UFRPE para aquisição de equipamentos de suporte à realização de atividades de pesquisa. (Resolução 217/2022 - CONSU/UFRPE)

	Normativa institucional para Mobilidade Acadêmica Internacional (MAI)
	11/10/2022
	Regulamentar a Mobilidade Acadêmica Internacional inbound (receber estrangeiros) e outbound (enviar alunos e servidores para instituições estrangeiras), e os programas de apoio Feels like home (orientação a estrangeiros), Hospeda Rural (hospedagem de estrangeiros em residências), UFRPE pelo mundo (intercâmbio presencial), e Mobilidade virtual (intercâmbio virtual). (Resolução 233/2022 - CONSU/UFRPE)

	Programa conexão empreendedora
	11/10/2022
	Realizado em parceria com organização externa (SEBRAE), consiste em disponibilizar especialistas em
empreendedorismo para realizar mentoria e orientações a quem deseja iniciar/evoluir um negócio. (Resolução 234/2022 - CONSU/UFRPE)

	Política para Gestão Integrada das Unidades de Ensino, Pesquisa, Extensão e Inovação (UEPEs)
	16/02/2023
	Normatizar o processo de alienação (comercialização, doação, e transferência interna) dos excedentes (produtos e subprodutos) oriundos das atividades de ensino, pesquisa, extensão, e inovação. (Resolução 556/2023-CEPE/UFRPE)

	Programas e Projetos de Ensino de Idiomas (PROENID)
	04/04/2023
	Normatizar programas e projetos de ensino de idiomas: Programa de Ensino Presencial e Remoto de Idiomas (PEPRI); Time to Talk / Hora de Hablar (prática de conversação em língua inglesa e espanhola); Programas de educação linguística com parceiros (IsF, GCUB, Fulbright). (Resolução 283/2023-CONSU/UFRPE)

	Programa Campus como Laboratório Vivo
	15/05/2023
	Estimular e apoiar a experimentação e a aplicação de soluções inovadoras, sejam produtos, serviços, tecnologias ou modelos de negócio, desenvolvidas por empresas nascentes (startups) e empresas juniores, no âmbito dos campi da UFRPE. Instituir o ambiente regulatório experimental (sandbox regulatório) da UFRPE [programa pioneiro em IFES]. (Resolução 294/2023-CONSU/UFRPE)

	Programa de Apoio à Publicação 
	15/05/2023
	Estimular a comunicação e a disseminação da produção científica e tecnológica da UFRPE em veículos de divulgação do conhecimento, nacionais e internacionais. (Resolução 300/2023-CONSU/UFRPE)

	Marco institucional de parcerias (atualização)
	04/09/2023
	Atualizar a regulamentação de parcerias institucionais, para incluir oportunidades e inovações que torne o processo mais ágil, facilitado e competitivo. (Resolução 373/2023 - CONSU/UFRPE)


Quadro 1 - Iniciativas do Instituto IPÊ

	Além das políticas institucionais fomentadas pelo Instituto IPÊ (Quadro 1), foram desenvolvidas ações para fortalecer as áreas de atuação do instituto. Em especial a área de Empreendedorismo e Inovação, foram desenvolvidas as seguintes ações: 
· Balcão da Propriedade Intelectual: orientação técnica para interessados em realizar a propriedade intelectual de um conhecimento criado por meio de depósito de patentes, registro de programas de computador, marca e desenho industrial;
· Balcão de Ideias: orientação aos interessados sobre programas e oportunidades para evolução de ideias de produtos, processos, serviços que podem resultar em negócios com finalidade econômica e/ou social;
· Early Stage: acompanhamento por especialistas do SEBRAE/PE e do NEI/IPÊ de empresas nascentes (startups) em estágio de ideação;
· Hub da educação empreendedora: articulação e suporte ao ensino das disciplinas de empreendedorismo e de inovação em nível de graduação e pós-graduação;
· Hub de empresas juniores: acompanhamento e apoio às empresas juniores;
· Incubação de startups: gestão do processo de incubação de empresas nascentes (startups) selecionadas por meio de editais internos; e
· Match Day: proposição de soluções, por pesquisadores e empreendedores da UFRPE, para problemas, dores e necessidades apresentadas por uma organização pública ou privada parceira.
	A partir das políticas e ações implementadas pelo Instituto IPÊ, é possível observar avanços institucionais. Para exemplificar, a partir da análise de patentes depositadas, foram identificados pesquisadores da UFRPE que poderiam submeter propostas competitivas para o edital do programa Catalisa ICT (https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/catalisa/ictedital) do SEBRAE, o qual visa fomentar a transformação de pesquisas acadêmicas em negócios. O NEI/IPÊ fez então um trabalho de aproximação, mobilização e suporte aos pesquisadores para submissão de propostas ao Catalisa ICT e o resultado foi a aprovação de 10 projetos na segunda etapa nacional (Figura 2), maior quantidade de aprovação de uma ICT e até mesmo de qualquer estado do Nordeste.

[image: ]
Figura 2. Cards resultado Edital Catalisa ICT - SEBRAE. Fonte: @ipeufrpe Instagram

	Outro exemplo é o Programa de Iniciação ao Empreendedorismo (PIEMP), a partir do qual é disponibilizada uma bolsa (equivalente a bolsa PIBIC, PIBITI), por seis meses, para um estudante de graduação, integrante de uma equipe orientada por um servidor (professor ou técnico-administrativo) para desenvolver um projeto de empreendedorismo (negócio). Quando o PIEMP foi criado, ainda na pandemia do COVID-19, foram disponibilizadas pela UFRPE 10 bolsas, sendo 5 bolsas em 2020.2 e 5 bolsas em 2021.1. Na época o valor da bolsa era R$400,00, investimento de R$24.000,00 considerando os dois ciclos. As startups apoiadas nestes dois ciclos iniciais, já captaram mais de R$1,5 milhão em fomento de outros editais da FACEPE (FAP do estado de Pernambuco) e SEBRAE, principalmente. Os recursos captados são utilizados para pagamento de bolsas aos estudantes, e também aos professores, compra de equipamentos e montagem de ambientes de inovação.
	O Instituto IPÊ fomentou na UFRPE a tração e o fortalecimento do movimento de empreendedorismo inovador a partir do conhecimento produzido nas pesquisas científica e tecnológicas e na integração entre as competências institucionais para geração de startups Agritechs, Biotechs, Foodtechs, Greentechs, entre outros. O resultado pode ser observado (Figura 3) na maior competitividade da UFRPE em editais voltados para fomentar o empreendedorismo.
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Figura 3 - Desempenho da UFRPE em Editais de Fomento ao Empreendedorismo

	O desempenho do Instituto IPÊ, como hub de inovação, pesquisa, empreendedorismo, internacionalização e relações institucionais da UFRPE pode ser conferido por meio de indicadores, disponíveis para consulta em https://ipe.ufrpe.br/indicadores. O Instituto IPÊ pode ser considerado um equipamento efetivo de impulsionamento da UFRPE como uma Universidade Empreendedora.

Conclusão
Uma sociedade baseada no conhecimento opera de acordo com dinâmicas diferentes das da sociedade industrial, focadas na fabricação de bens tangíveis. As economias baseadas no conhecimento estão mais fortemente ligadas a fontes de novos conhecimentos e mais sujeitas a um estado de transformação contínuo do que presas a arranjos estáveis. Os países mais inovadores e competitivos são também aqueles nos quais é maior o investimento em formação e capacitação de recursos humanos de modo continuado. O incentivo ao desenvolvimento de pesquisas pioneiras que gerem processos e produtos inovadores está intrinsecamente relacionado à formação de profissionais qualificados e comprometidos com o avanço do conhecimento científico. Além da competência intelectual, espera-se das universidades a formação de pessoas com perfil inovador, capaz de contribuir para o desenvolvimento econômico e social do País. 
O marco legal de Ciência, Tecnologia e Inovação - CT&I (Brasil, 2018) enfatiza a importância e necessidade da formação e capacitação de recursos humanos qualificados em áreas como empreendedorismo, gestão da inovação, transferência de tecnologia e propriedade intelectual. Além disso, promover um processo contínuo de formação de empresas com base em tecnologias avançadas, muitas vezes originárias das universidades, torna-se o núcleo da estratégia de inovação das colaborações de Hélice Tríplice, envolvendo academia, governo e indústria (Etzkowitz & Zhou, 2017).
A integração das área de Inovação, Empreendedorismo, Pesquisa, Relações Institucionais e Internacionalização, sob a mesma unidade organizacional, fortalece a cooperação e sinergia entre tais áreas e tem como propósitos: prover mecanismos para a captação de recursos externos de origem pública e privada, por meio de parcerias com pessoas físicas e jurídicas nacionais ou internacionais, para financiar projetos acadêmicos (pesquisa, inovação, ensino, extensão e desenvolvimento institucional); fortalecer a transferência de conhecimento e tecnologia por meio de inovações sociais e econômicas e do apoio a geração de negócios por meio de startups e empresas juniores da universidade com atuação nacional e internacional; e promover a cultura da inovação e do empreendedorismo transversalmente nas atividades de ensino, pesquisa e extensão, incluindo o estímulo ao registro da propriedade intelectual e recebimento de royalties. É papel da universidades ajudar estudantes e servidores empreendedores a prosperar, oferecendo oportunidades nas mais diversas áreas do conhecimento e disponibilizando meios para aumentar a chance de sucesso nos empreendimentos deles (Bekkers & Freitas, 2008).
Além disso, o cohecimento produzido a partir das pesquisa científicas e tecnológicas é mais facilmente transferido e utilizado no desenvolvimento de soluções de inovação social e econômica e por empresas nascentes (startups) na universidade que utilizem o conhecimento produzido como diferencial e base para geração de negócios. Finalmente, o sucesso e a relevância dos resultados das pesquisas estão fortemente relacionados à formalização de parcerias com organizações públicas e privadas e à participação e colaboração em redes de pesquisa nacionais e, principalmente, internacionais.
O Instituto de Inovação, Pesquisa, Empreendedorismo, Internacionalização e Relações Institucionais, ou simplesmente Instituto IPÊ, foi criado com o propósito ser um hub de integração e articulação e promover a sinergia entre as áreas supracitadas no contexto da UFRPE. Apesar do pouco tempo de atuação, observando os resultados obtidos, podemos concluir que o Instituto IPÊ contribuí fortemente para UFRPE tornar-se cada vez mais uma Universidade Empreendedora.
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